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IMPALA 
 

Era uma vez numa savana africana, em que o calor se fazia 

presente, o vento quente soprava nas árvores altas e tímidas, o céu se 

apresentava belo, radiante e azul como um oceano distante.  

Uma impala deu a luz…  

Era uma bela criatura que nos seus primeiros passos de vida já se 

virava com cambalhotas e saltos.  

O tempo passou e com o tempo a impala chamada Síria conheceu a 

maturidade, sua pelagem tornou-se ainda mais castanho avermelhada, e 

seus sentidos tornaram-se ainda mais apurados. 

O Tempo trouxe em Síria a vontade de atravessar o rio, vontade 

esta, que deste cedo fora proibida pelos seus pais, devido ao perigo de 

morte que este representava. 

Nada em seu coração era mais forte que este simples, mas 

inexplicável desejo. (Contrariar o seu pai e descobrir uma nova terra para 

viver). Seu coração batia e seu foco aumentava, pois, já havia estudado as 

margens do rio e descobrira os locais mais seguros para travessia. 

– Vou atravessar amanhã. Decidiu a impala. 

Era cedo, havia silêncio na mata e todo bando ressonava no mais 

profundo dos sonos enquanto síria num pulo acordara para enfrentar o 

maior dos seus sonhos. 

Encontrando a margem segura. 



Síria começou a travessia, caminhava devagar com medo, receio e 

pavor…mas não só! Havia júbilo e coragem nas veias da impala. 

Fora arremessada violentamente para água depois de uma mordida 

tão repentina como um relâmpago e letal como o disparo de um caçador 

furtivo.  

Arrependera-se de imediato mas já era tarde. Estava nas sendo 

devorada viva pelos crocodilos, enquanto suas lágrimas de 

arrependimento se misturavam com a água ensanguentada que salpicava 

violentamente  

Suas últimas lembranças foram a plena vida que teve, seus amigos e 

sua família… principalmente os conselhos do seu pai: 

– Minha filha! Nunca atravesses o rio sozinha! Pois este, tem muitos 

perigos! 

 

 

 


